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Crucial para o desenvolvimento de 
vacinas

• Primeira vacina atenuada- Desenvolvido por Pasteur

– Cólera aviária 

• Primeira vacina contra um câncer

– Doença de Marek



Imunologia Aviária

TECIDOS LINFÓIDES
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Órgãos Linfóides: Distribuição

Órgãos primários: regulam o desenvolvimento
do sistema imune humoral e celular

Bursa de Fabrícius: Sistema imune humoral

Timo: Sistema imune celular

Órgãos periféricos: baço, tecidos linfóides
associados ao intestino, brônquios e cabeça
(GALT, BALT and HALT).

Galinhas não possuem linfonodos

Primeiro local para apresentação do
antígeno em mamíferos

Timo

Baço

Divertículo de 
Meckel

Bursa

Tonsilas cecais

Glândulas  de 
Harder
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Bursa de Fabrícius

• Essencial para o desenvolvimento 
de células B (diversificação  de 
imunoglobulinas e amplificação.) 

• Apenas 5% do total do número de 
células sobrevivem para formar a 
população de células B maduras. 

• Involui com a evolução da 
maturidade sexual. 

• Órgão restrito às aves.

Timo

Baço

Divertículo de 
Meckel Bursa

Tonsilas cecais

Glândulas  de 
Harder



Imunologia Aviária

Bursa de Fabrícius

• Forma variável

– espécie

• Pico do desenvovimento

– Entre 1m e 3 meses

– Importante para vacinação!

• Involução após 3 meses
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Bursa de Fabrícius
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Timo

• Desenvolvimento de células Th
– Modulam a produção de anticorpos

– Ativação de macrófagos
Resposta citotóxica. 

• Células T emigram

• Involui com a evolução da 
maturidade sexual

Timo

Baço

Divertículo de 
Meckel

Bursa

Tonsilas cecais

Glândulas  de 
Harder
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Timo
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• Importante para o 
processamento de antígeno

• Produção de anticorpos após a 
eclosão. 

• Órgão primário após a 
involução do timo e da bursa

– fornecendo células linfóides para 
os órgãos periféricos.

Timo

Baço
Divertículo de 

Meckel

Bursa

Tonsilas cecais

Glândulas  de 
Harder

Baço
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• Polpa Vermelha

• Polpa Branca

Baço
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GALT

Timo

Baço

Divertículo 
de Meckel

Bursa

Tonsilas 
cecais

Glândulas 
harderianas
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GALT: Divertículo de Merckel
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GALT: Tonsilas Cecais
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BALT

• ).
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CALT ou HALT: Glândulas de Harder
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Células

Qureshi. 2003 Poultry Science 82:691–698
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Macrófagos



Imunologia Aviária

Células dendríticas
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Células dendríticas
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• Granulócitos

– Heterófilos= 
Neutrófilos

– Eosinófilos

– Monócitos

– Basófilos

– Linfócitos

https://ahdc.vet.cornell.edu/clinpath/modules/heme1/avian.htm

https://ahdc.vet.cornell.edu/clinpath/modules/heme1/avian.htm
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Células Brancas

• Granulócitos

– Heterófilos= 
Neutrófilos

• Aves não têm 
abscessos

– Ausência de 
enzima em 
heterófilos
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Linfócitos

• Células B:

– Produzem anticorpos: IgG (IgY), IgA e IgM

– Estrutura similar a dos mamíferos

– Anseriformes: IgY Fc

• Células T:

– Regulam e ativam a resposta celular (CMI)

– 2 tipos de receptores TCRab e TCRgd

– > n° de células gdT em aevs que em mamíferos

• Células Natural killer (NK):

– Resposta imune contra patógenos intracelulares

– Resposta inata (??)

IgMIgA

IgY

IgYFc
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Linfócitos

IgMIgA

IgY

IgYFc
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Apresentação do Antígeno
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MHC



Citocinas e Quimiocinas

Regulam a resposta imunológica e inflamação

Citocinas: Produzidas por macrófagos e células T
Quimiocinas: Regulam o tráfico de leucócitos

Resumindo, já foram descritos mais de…

- 23 interleucinas (ILs)
- 8 interferons tipo I e IFN-gamma
- 1 fator estimulador de colônia (GM-CSF)
- 2 fator de crescimento (TGFs)
- 10 fator de necrose tumoroal- membros da superfamília

(TNFSF)
- 24 quimiocinas (1XCL, 14CCL, 8CXCL and 1 CX3CL)
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Citocinas e Quimiocinas

Wigley P & Kaiser P, 2003

http://dx.doi.org/10.1590/S1516-635X200300010000
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• Imunidade inata:
– Primeira linha de defesa                                                

– Não específica

• Imunidade humoral:
– Células B

– Medida a partir da detecção de anticorpos específicos no soro

• Imunidade mediada por células:
– Células T (Respostas Th1 e Th2)

– Medida por testes de proliferação (3H uptake) e produção de citocinas (IFN-g 
and IL-4) após um recall específico (ex vivo)

• Imunidade das mucosas:
– Principal porta de entrada de agentes infecciosos no corpo: HALT, BALT e GALT

– Medida a partir da detecção de anticorpos específicos em culturas de 
bronquios e intestino (ex vivo) e lágrimas

Resposta Imune
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Comparação dos sistemas imunes

Ferreira Jr., Cienc. Rural vol.48 no.8 Santa Maria 2018
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Desenvolvimento do sistema imune
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Após o contato com o antígeno de um 
microrganismo há a indução de uma resposta 
imune primária, e geração de uma memória 
imunológica.

1.   Ativa

2.   Passiva 

Por que as aves produzem anticorpos?
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Anticorpos maternos ??
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Anticorpos maternos -> Ovo 
(IgY)

Características gerais

– Não ativa o SI

– Não gera memória

– Proteção de baixa 
durabilidade

Anticorpos maternos
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• Vantagem:

– “Imunidade” pronta

• Desvantagem:

– Vacinação em pintos de 1d

– Interferência

Anticorpos maternos
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• Natural:

– Infecções naturais

• Artificial:

– Vacinas (várias formas de vacinas)

Imunização Ativa
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AMOSTRAS PARA DIAGNÓSTICO

• Aves vivas ou mortas

• Tecidos 

• Lâminas com “impressão” ou “esfregaços”

• Suabes

• Fezes

• Ração / Água / Ovos

• Sangue / Soro



Imunologia Aviária

Coleta de material

• Sangue

– Veia Braquial 



Imunologia Aviária

Coleta de material

• Processamento do sangue

– Plasma

– Soro
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SOROLOGIA

Detecção do aumento do nível de anticorpos entre a fase
aguda e convalescente da infecção.
Ou detecção de IgM na infecção primária.

• Principais testes sorológicos para a avicultura

1- Testes de neutralização
2- Técnicas de IF ou IPX
3- Imunoprecipitação em Ágar Gel
4- Inibição da hemaglutinação
5- ELISA
6- Western Blot
7- Soroaglutinação
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SOROLOGIA

• Diagnóstico sorológico:

• Por que amostras de soro “pareadas” ?
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INFECÇÃO PRIMÁRIA

• Aumento 4 x ou mais do título de anticorpos IgY entre
fase aguda e convalescente

• Presença de IgM

• Soroconversão

• Altos títulos de anticorpos totais – não confiável

REINFECÇÃO

• Aumento do título de anticorpos IgY entre fase aguda e
convalescente

• Ausência ou pequeno aumento de IgM

SOROLOGIA
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TESTES SOROLÓGICOS

Soroaglutinação rápida

Hemaglutinação com sangue total


